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INTRODUÇÃO
A disseminação global do vírus SARS-CoV-2, classificada
como pandemia em março de 2020, trouxe diversas
consequências sociais, econômicas e políticas. Devido ao
lockdown e as recomendações dos órgãos de saúde, muitas
pessoas ficaram reclusas e se atentavam aos principais
sintomas da Covid-19, evitando sair do isolamento e
procurando atendimento médico somente quando os sintomas
se agravassem. Dessa forma, muitas doenças foram
subnotificadas quando comparadas ao período
pré-pandêmico. As doenças mais afetadas por esse período
foram as doenças crônicas não transmissíveis e as
neoplasias. Dentre as neoplasias podemos citar o câncer de
pênis, que possui incidência não tão alta, mas um tratamento
que pode trazer difíceis consequências físicas e mentais ao
paciente.
DESENVOLVIMENTO
De acordo com o Instituto Nacional do Câncer, o câncer é um
dos problemas de saúde pública mais complexos que o
sistema de saúde brasileiro enfrenta, dada a sua extensão
epidemiológica, social e econômica. Dentre as neoplasias
podemos destacar o câncer de pênis (CP), neoplasia esta não
tão comum na população mas que possui sua importância
devido ao tratamento agressivo e as consequências deste. É
caracterizado por lesões, mudança de coloração e ou
aparecimento de úlceras persistentes na glande, prepúcio,
corpo do penis ou linfonodos. É uma doença agressiva que se
não tratada de forma correta e no período adequado pode
levar a perda do órgão afetado.
O surgimento do CP é multifatorial, acometendo homens na
quinta ou sexta décadas de vida podendo estar relacionado a
higiene inadequada, fimose nos adultos, tabagismo, múltiplos
parceiros sexuais e ao papiloma vírus humano (HPV), sendo
os subtipos 16,18,31 e 33 maior predisposição ao
desenvolvimento das neoplasias sendo o carcinoma de
células escamosas o mais prevalente, estando presente em
95% dos casos.
O diagnóstico do CP é majoritariamente clínico diante a
observação da lesão, e confirmado por meio de biópsia. O
tratamento quando em melhores condições consiste em
técnicas menos agressivas, em quadros mais graves é
realizada a penectomia, que consiste na retirada completa do
tumor, que muita das vezes leva a retirada do membro, mas
que afetam gravemente o psicológico dos pacientes. Sendo
assim, são feitas recomendações quanto a circuncisão, uma
adequada higiene íntima, o uso de preservativos, o estímulo
ao autoexame e a quebra dos preconceitos relacionados a
saúde masculina.

CONCLUSÃO
Diante dos resultados obtidos é possível observar que as
neoplasias malignas de pênis não sofreram grandes
alterações com o período da pandemia de covid19, pois os
casos se mantiveram com pequenas variações tanto no
número absoluto, faixa etária, estadiamento localização da
população nas macrorregiões. O que nos leva a pensar nos
motivos dessas variações terem sido menores que o
esperado, visto que o isolamento social provocado pelo
lockdown e o medo da doença dificultaram o acesso à saúde.
Desta forma, pode-se destacar a localização da doença que,
na grande maioria das vezes, é percebida por alteração de
coloração, úlceras ou lesões. Sendo assim, o autoexame foi
capaz de provocar o estranhamento no paciente, fazendo com
que este procurasse auxílio médico.
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